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Prefácio

Desejei, por mais de dez anos, escrever este livro para uma 
audiência popular. Quando me deparei pela primeira vez com 
a obra de Walter Bauer, a nova escola, e uma hoste de novos 
evangelhos, estava lecionando no curso de doutorado em Es-
tudos do Novo Testamento no Seminário Teológico de Dallas. 
Considerei sua obra intrigante e provocativa. Conforme ou-
tras obras sobre os novos evangelhos continuavam a aparecer 
nas seções de Religião de grandes livrarias como Barnes and 
Noble e Borders, decidi que, em algum momento, abordaria 
essas questões levantadas pela recuperação de muitos novos 
evangelhos. E faria isso basicamente não em favor daqueles 
que estudam esse material por vocação, mas por aqueles que 
estão ouvindo falar deles.

Na última década, as idéias representadas nesses materiais 
recém-descobertos, muitos dos quais estão surgindo como “no-
vos” evangelhos, têm aparecido em jornais, artigos de revistas e 
documentários de tv. Questionamentos aparentemente revo-
lucionários sobre o Cristianismo têm sido levantados, voltados 
especialmente para os não especialistas. O que se deveria fazer 
com todos esses textos perdidos e recentemente descobertos, 
incluindo os evangelhos que possuem retratos tão diferentes de 
Jesus? Com que profundidade esses textos mudaram ou deve-
riam mudar nossa visão do Cristianismo? Eu queria escrever 
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uma obra que desse às pessoas uma impressão sólida desse ma-
terial, não algo que simplesmente os abordasse por partes. Que-
ria examinar todo o falatório sobre os mistérios que cercam os 
evangelhos perdidos. Também desejava considerar as declara-
ções paralelas de que, naqueles primeiros dias da fé, tudo o que 
tínhamos era um caleidoscópio de cristianismos alternativos e 
que não havia essa coisa chamada ortodoxia.

Isso significava produzir um livro que caminhasse pelo 
mundo conceitual às vezes estranho dos dois primeiros sécu-
los daquilo que tem sido chamado de era comum (EC), ou os 
primeiros duzentos anos de cristandade. Essa foi a época em 
que o Cristianismo foi fundado e quando cresceu de maneira 
explosiva por todo o mundo greco-romano, transformando 
este mundo e nossa história durante o processo. Meu objetivo 
é apresentar esse material sobre os novos evangelhos, junta-
mente com o debate em torno deles, e compará-lo ao material 
que há muito possuímos. Espero resolver o mistério desses 
evangelhos antes perdidos e agora recentemente descobertos. 
Também dou atenção às obras relacionadas daquele período. 
Espero mostrar e explicar seu relacionamento com o Cristia-
nismo, assim como com as expressões alternativas dessa fé.

Nem sempre será fácil ler este livro. Essas obras tratam 
de tópicos como a criação, a existência de uma matriz de se-
res espirituais e o que faz com que a humanidade anseie por 
Deus e o busque em contrapartida a um estranho pano de 
fundo conceitual. Todavia, creio que ler esses novos materiais 
e entender o debate em torno desses textos vai valer o esforço 
e deixar você livre para fazer seus próprios julgamentos. Pelo 
menos esta é a minha esperança.

Darrell L. Bock
Tübingen, Alemanha
1.º de agosto de 2005
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Apresentação

A venda fenomenal (mais de 40 milhões de exemplares) 
do romance de Dan Brown, intitulado O Código Da Vinci, 
despertou grande interesse público na possibilidade de que 
a igreja (católica) tivesse se engajado numa conspiração para 
esconder o “fato” de que Jesus se casara com Maria Madalena, 
personagem que Brown alega estar retratada na pintura da 
Última Ceia feita por Da Vinci. Brown afirma que sua tese 
está baseada em parte dos evangelhos gnósticos, descobertos 
em Nag Hammadi, no Egito, em 1945. Essa alegação de uma 
teoria conspiratória abalou a fé não apenas de muitos católi-
cos, mas também de protestantes desinformados. Embora o 
romance de mistério de Brown possa ser facilmente descar-
tado como fantasia ficcional — como fazem as obras Que-
brando o código da Vinci, de Darrell L. Bock, e tantas outras 
refutações —, faz-se necessário abordar os desafios mais sérios 
que Brown levantou sobre aquilo que Bart Ehrman chamou 
de “Escrituras perdidas” e “cristianismos perdidos”.

Alguns acadêmicos afirmam que a seleção de livros do 
Novo Testamento foi bastante arbitrária e que o surgimento 
do Cristianismo ortodoxo ou “tradicional” foi baseado não 
apenas em seu mérito, mas na política do lado vencedor. Ago-
ra que temos evangelhos adicionais, os quais revelam como 
nunca antes as crenças dos próprios gnósticos, estamos em 
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melhor posição para julgar e para escolher o que valorizar e no 
que crer em relação ao Cristianismo primitivo.

Esta nova forma de olhar para os fundamentos do Cris-
tianismo tem sido popularizada por acadêmicos articulados 
e prolíficos como Elaine Pagels, da Universidade Princeton, 
Karen King, da Universidade de Harvard, e Bart Ehrman, da 
Universidade da Carolina do Norte, em livros de fácil leitura 
e em especiais de televisão sobre Maria Madalena, o Código 
da Vinci e muito mais.

Embora os evangélicos estejam bastante familiarizados com 
o Novo Testamento, em sua maior parte, eles não estão familia-
rizados com os livros apócrifos que não foram incluídos no câ-
non ou com o desenvolvimento da história da Igreja primitiva, 
em particular com a importante heresia do gnosticismo.

O estudo de Darrell L. Bock aborda todas essas questões 
de maneira bastante compreensível e lúcida, exibindo a evi-
dência textual básica que, com freqüência, é citada de manei-
ra seletiva. Ele avalia criteriosamente não apenas as novas vi-
sões, mas de modo proveitoso o contraste entre elas e as visões 
“tradicionais” básicas que foram desenvolvidas fora do Novo 
Testamento por sucessivas gerações dos Pais da Igreja. Desse 
modo, os leitores poderão julgar por si mesmos a validade das 
novas afirmações que favorecem a visão gnóstica e outras que 
foram rejeitadas pela Igreja primitiva por serem heréticas, mas 
que, recentemente, viraram moda em nossa geração.

Dr. Edwin M. Yamauchi
Professor de História
Miami University
Oxford, Ohio



Introdução

As novas descobertas indicam que 
o Cristianismo precisa de uma reforma?

Novas descobertas em Nag Hammadi

Este livro trata da descoberta de novos documentos, 
da agitação, da escrita da história para uma audiência popular 
e de uma fé antiga. O ano de 2005 marcou os 60 anos de 
uma das maiores descobertas de nossa época: uma biblioteca 
de textos antigos encontrados em Nag Hammadi, no Egito.  
A descoberta provocou o surgimento de um grande número 
de obras populares sobre essa biblioteca de 52 textos em lín-
gua copta, clamando por uma mudança de mentalidade com 
relação a Jesus e ao Cristianismo, já que entre os documentos 
estavam vários “novos” evangelhos e textos com diálogos en-
volvendo Jesus. Usando títulos cativantes com palavras como 
cristianismos alternativos ou perdidos ou também evangelhos 
gnósticos perdidos, secretos, ou ocultos, essas obras modernas de-
fendem uma reforma do Cristianismo.

A argumentação que trazem pode resumir-se da seguinte 
forma:

Esses documentos e outros semelhantes a eles mostram 
que todos nós, de historiadores e teólogos a cristãos, na ver-
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dade não entendemos corretamente a fé que mudou vidas e 
inspirou séculos de arte e arquitetura e, sim, até mesmo guer-
ras. Os documentos representam uma exposição das origens 
de nossa fé e revelam a diversidade das visões cristãs primiti-
vas. Eles abrem a possibilidade de novas perspectivas e novas 
maneiras de pensar a religião que sopram vida numa fé antiga 
que sofre de um tipo de artrite religiosa. A beleza disso tudo 
é que essas novas perspectivas são, na verdade, as visões de 
outros antigos cujas perspectivas estavam sepultadas na areia 
havia séculos.

Tais são as alegações que vamos examinar.

A agitação na literatura religiosa popular 
que clama por uma reforma do Cristianismo

Essas obras envolvem professores de universidades renoma-
das, trazendo a público aquilo que acadêmicos e arqueólogos 
afirmam saber há muito tempo. Não mais reservadas a turmas 
de umas poucas dezenas de estudantes de religiões antigas, es-
sas novas verdades e as declarações associadas a elas estão agora 
sendo distribuídas de maneira bem-sucedida às massas. A afir-
mação desses autores é que o que trazem pode libertar você 
de uma fé antiga, enfadonha, restritiva e estreita. Eles afirmam 
que você pode ver o mundo de uma maneira totalmente nova.  
As descobertas podem ser atraentes, até mesmo divertidas.  
Assim, perguntam eles, por que não aprender alguma coisa 
nova e fazer parte do novo mundo da religião?

Como tem sido essa agitação e de que maneira ela tem sido 
recebida? Em 1979, Elaine Pagels, da Universidade Princeton, 
publicou o livro Os evangelhos gnósticos. Sua obra ganhou o Na-
tional Book Award e o National Book Critics Circle Award. Na 
contracapa da edição americana do livro, pretende-se:
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... iluminar o mundo dos cristãos do primeiro século e examinar as 
diferentes maneiras como tanto os gnósticos quanto os ortodoxos 
construíram Deus, Cristo e a Igreja. Jesus realmente ressuscitou 
dos mortos? Havia apenas um Deus e ele poderia ser tanto Pai 
quanto Mãe? Qual versão do Cristianismo chegou até nós e por 
que ela prevaleceu? Brilhante, provocativo e impressionante em 
suas implicações, Os evangelhos gnósticos é uma reconsideração 
radical mas acessível das origens da fé cristã.

Em 2003, Bart Ehrman, da Universidade da Carolina do 
norte, publicou a obra Lost Christianities: The battles for Scrip-
ture and the Faiths we never knew [Cristianismos perdidos: 
a batalha pelas Escrituras e pela fé que nunca conhecemos], 
pela Oxford University Press. O resumo do livro na parte in-
terna da capa diz o seguinte:

A Igreja cristã primitiva era um caos de crenças conflitantes.  
Alguns grupos de cristãos declaravam que não havia apenas um 
único Deus, mas dois, doze ou até mesmo trinta. Alguns acre-
ditavam que o mundo não fora criado por Deus, mas por uma 
deidade inferior e ignorante. Certas seitas sustentavam que Jesus 
era humano mas não divino, enquanto que outros diziam que 
ele era divino mas não humano. Em Lost Christianites Bart 
D. Ehrman apresenta um fascinante olhar sobre essas formas 
primitivas de Cristianismo e mostra de que maneira eles foram 
suprimidos, reformados ou esquecidos... O trabalho arqueológi-
co moderno descobriu uma grande quantidade de textos-chave 
e, como mostra Ehrman, essas descobertas espetaculares revelam 
uma diversidade religiosa que fala muito sobre as maneiras pelas 
quais a história é escrita pelos vencedores.

No mesmo ano, Pagels lançou uma obra que prosseguiu nes-
se tópico, intitulada Beyond Belief: The Secret Gospel of Thomas 
[publicado no Brasil como Além de toda crença: o evangelho des-
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conhecido de Tomé. Rio de Janeiro: Objetiva, 2004]. Esse novo 
best-seller da lista do The New York Times destaca o valor daquilo 
que outros têm chamado de “o quinto evangelho”, uma obra 
do século II cujas origens são obscuras, mas que afirma refletir 
114 dizeres de Jesus. Esse evangelho foi o texto que mais rece-
beu atenção desde Nag Hammadi. Na parte interior da capa 
da edição original de Beyond Belief existe uma importante afir-
mação sobre a origem do Cristianismo ortodoxo. A ortodoxia 
é chamada de “emergente” em seus primeiros anos porque não 
estava claro que ela era a fé cristã. Desse modo, Beyond Belief 
defende que essa fé “emergente” saiu-se melhor que seus opo-
nentes: “para estabilizar a emergente Igreja cristã em tempos 
de devastadora perseguição, os pais da igreja construíram o câ-
non, o credo e a hierarquia e, nesse processo, suprimiram mui-
tos de seus recursos espirituais”. Desse modo, o Cristianismo  
ortodoxo seria na verdade o produto de Irineu, um pai da igreja 
posterior, do século II, e daqueles que o seguiam.

Em 2005, Marvin Meyer, professor de Bíblia e estudos 
cristãos na Universidade Chapman, da Califórnia, publicou a 
obra The Gnostic Gospels of Jesus: The definitive collection of mys-
tical gospels and secret books about Jesus of Nazareth [A coleção 
definitiva de evangelhos místicos e livros secretos sobre Jesus de 
Nazaré]. No catálogo de janeiro/abril de 2005, podia-se ler o 
seguinte: “Esses textos, especialmente quando reunidos, apre-
sentam uma imagem de Jesus como o derradeiro professor 
de sabedoria, um tipo misterioso de mestre zen judaico que 
escandalizou os ouvintes com seu igualitarismo radical, con-
siderando mulheres, escravos, pobres e marginalizados como 
pessoas com situação idêntica, assim como por sua insistência 
em verdadeiramente viver a mensagem”. Meyer é apresentado 
como “o especialista que a própria Dra. Elaine Pagels con-
sidera como o mestre dos textos originais”. A nova visão de 
Jesus é a de um mestre cuja sabedoria não apenas ultrapassa 
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os limites de continentes e religiões, mas que também inclui 
uma ampla agenda social; Jesus pode ser nosso guia, mas ele 
não é o nosso Deus.

O burburinho em relação a Nag Hammadi não está restri-
to aos acadêmicos. Podemos ler artigos sobre o assunto em re-
vistas como Time e Newsweek. Dificilmente a época da Páscoa 
ou do Natal passa sem que surjam artigos assim e, dentro de 
muitas dessas peças, “nenhuma palavra de reprovação” a essas 
novas idéias é sequer levantada. Eu sei. Fui entrevistado, as-
sim como muitos outros colegas também discordantes, para a 
montagem de uma dessas reportagens de dezembro. De tudo 
o que dissemos, nenhum ponto dissidente apareceu no arti-
go. O equilíbrio no jornalismo também perdeu seu espaço na 
nova onda. Essas tantas obras novas não são acidentes. Existe 
um esforço orquestrado para mudar nossa história e a manei-
ra como olhamos para nossas raízes religiosas e culturais.

Obras de ficção trabalham com essas idéias. A já famosa 
obra de Dan Brown, O Código Da Vinci, aludiu a tais teo-
rias ao montar o esqueleto “histórico” de seu romance. Brown 
afirmou em entrevistas que esse esqueleto refletia a nova visão 
dos acadêmicos sobre a história. Ele argumentou que as raízes 
históricas de seu romance precisavam de uma discussão pú-
blica. Brown estava certo. É preciso olhar mais de perto para 
suas teorias.

Este livro: um novo olhar sobre a agitação

Existe um esforço arquitetado para persuadir todas as ca-
madas de nossa cultura de que está presente um novo vinho 
(uma nova verdade histórica) que exige novas vasilhas (uma 
nova visão) para o Cristianismo e a cultura influenciada por 
ele. Algumas questões, porém, deveriam acompanhar essa 
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retórica. Seria essa agitação o fino revestimento de uma gla-
morosa blitz da mídia que colou em nossa cultura o rótulo 
de vanguardista (Henry 1992)? Essas afirmações pegaram não 
por causa de seu retrato da história ser penetrante e funda-
mentalmente preciso, mas porque elas foram bem-sucedidas, 
ainda que de maneira anacrônica, em ter tocado o espírito da 
cultura do nosso século XXI? Existe verdade nessas declara-
ções ou até mesmo alguma verdade dentro delas? Nosso ob-
jetivo é responder a tais perguntas examinando a abrangência 
do ensinamento presente nesses textos recentemente reuni-
dos, em vez de só privilegiar os elementos que se encaixam 
perfeitamente com nossa cultura. Além disso, trabalharemos 
com o debate que esses textos têm engendrado para perceber 
se existe realmente a necessidade de uma reforma histórica do 
Cristianismo primitivo.

Em resumo, esta é uma avaliação ampla dos textos-chave 
que ajudaram ou poderiam ajudar a definir aquilo que o Cris-
tianismo foi e é. Meu papel será o de um guia turístico: fornecer 
contexto suficiente para ajudá-lo a compreender as obras.

O esboço do livro

Para preparar o terreno de nossa avaliação, vamos analisar 
a discussão atual. Nos capítulos sobre o período moderno, 
precisamos considerar de onde veio essa “nova” perspectiva e 
o que a provocou. Na revisão histórica (capítulos 2-5), citarei 
acadêmicos e resumirei suas obras. A maioria não é conhecida, 
mas são eles que têm conduzido o debate. Como seu guia tu-
rístico, destacarei os argumentos de cada um dos lados e farei 
comentários, avaliando o encaminhamento das discussões.

Muitos nomes estranhos aparecem nas principais evidên-
cias antigas: gnósticos, judaizantes, docetistas, valentinianos 
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e marcionistas. Também existem personagens-chave: Jesus, 
Paulo, Pedro, João, Clemente de Roma, Justino Mártir, Mar-
cião, Valentino, Inácio, Policarpo, Irineu, Tertuliano e Hipó-
lito. Você vai precisar de um caderno de notas para acompanhar 
cada um deles. Sendo assim, começo com um esboço crono-
lógico para mostrar onde essas obras se encaixam.

Também precisarei discutir o método histórico, os debates 
modernos sobre essa história e os estudos, idéias e argumentos 
que alimentam essa discussão. Deixarei algumas indicações 
do caminho nas notas bibliográficas, de modo que você possa 
ir mais além e ler as discussões detalhadas por si só, fazendo 
suas próprias avaliações. Darei especial atenção ao movimento 
freqüentemente chamado de gnosticismo porque, como des-
tacou o acadêmico clássico A. D. Nock, ele é “hoje a questão 
central no estudo do Cristianismo primitivo” (Stewart 1972, 
2.940). Essa centralidade presente nos primeiros séculos fi-
cará clara nos nossos primeiros capítulos. Depois de mapear 
os territórios antigos e modernos, olharemos para passagens 
específicas para avaliar o que elas realmente ensinaram em 
certas áreas de grande importância, dando condições para que 
você possa fazer sua própria visita a esses textos.

Este estudo se concentra no período anterior a Irineu, 
aquele controverso pai da Igreja do final do segundo século. 
A nova escola afirma que Irineu “venceu” e foi o principal 
arquiteto da ortodoxia. A afirmação é que essa ortodoxia (ou 
a declaração de um Cristianismo definido e legítimo) surgiu 
de maneira ainda mais clara nos séculos III e IV. Desse modo, 
a nova escola argumenta que o Cristianismo que conhecemos 
tem raízes que não vão realmente até o tempo de Jesus ou 
mesmo até os apóstolos de uma maneira que impeça a exis-
tência de visões alternativas do Cristianismo.

Não há dúvidas de que Irineu é uma figura fundamental para 
a Igreja, mas é possível delinear a aparência do cristianismo,  
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incluindo o Cristianismo ortodoxo, antes dele. Por todo este li-
vro, todas as passagens que examinaremos do lado “ortodoxo” 
são anteriores a Irineu e sua suposta organização de temas para 
a visão ortodoxa. Ao olharmos esses textos, podemos testar as 
afirmações de ambos os lados. A ortodoxia é alguma coisa que 
surgiu a partir do período primitivo (a visão tradicional)? Ou 
simplesmente havia cristianismos alternativos que competiam 
sem que houvesse nenhuma ortodoxia real presente naquele pe-
ríodo inicial (a visão alternativa ou da nova escola)?

Os textos dos evangelhos perdidos e outros tipos de obras 
intimamente relacionadas a eles recebem especial atenção. 
Dessa lista constam os seguintes evangelhos: de Tomé, de Filipe, 
do Salvador, da Verdade e de Maria Madalena. Também se in-
cluem outras obras significativas ligadas às tradições alternati-
vas: Apócrifo de João, Diálogo do Salvador e Apócrifo de Tiago.

Para propósitos de comparação, os seguintes tópicos são 
examinados: (1) Deus e a criação, (2) a pessoa de Jesus como 
humano e divino, (3) a salvação do homem (espírito, alma 
e/ou corpo) e (4) a questão da vida e da morte de Jesus. Em 
cada um desses casos, o conteúdo dos evangelhos perdidos 
que trata desses temas é apresentado juntamente com os mais 
conhecidos textos do Cristianismo. Verificaremos se existem 
linhas de conexão para ver quais visões estão interligadas aos 
textos ou às tradições mais antigos.

Vamos examinar o debate. Onde esses textos se encaixam 
na história da Igreja primitiva? Este é o capítulo 1. Os capítulos 
2 a 5 abordam o debate moderno. Depois analisaremos os 
textos e os tópicos nos capítulos 6 a 13, o cerne do livro. Leia 
e descubra do que tratam os evangelhos perdidos — e todo o 
burburinho em torno dos cristianismos alternativos.



Capítulo 1 

Tomando nota:  
os períodos e os personagens   

do Cristianismo primitivo

Este capítulo presume que você tem pouco ou nenhum 
conhecimento do cristianismo primitivo, especialmente em 
relação aos séculos II e III. Apresento aqui os três períodos 
do Cristianismo primitivo, destacando as origens judaicas das 
quais surge o Cristianismo: o período apostólico, o período 
dos pais apostólicos e o surgimento dos textos alternativos, e 
o período dos apologistas e mais alternativas.

O Cristianismo e a promessa do Deus de Israel

O Cristianismo primitivo teve seu início como um movimen-
to judaico que apelava para a promessa de Deus nas Escrituras 
de Israel. No início, havia Jesus e os apóstolos, afirmando que 
Jesus Cristo cumprira a promessa de Deus.

Todos os textos que temos, de obras que vão do século I até 
as obras dos apologistas, mostram uma preocupação intensa, 
seja positiva ou negativa, com questões levantadas pelas Escri-

O
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turas dos judeus (Mitros 1968, 448-50). Os apologistas eram 
defensores do Cristianismo contra a religião greco-romana, o 
Judaísmo e os movimentos ameaçadores que também citavam 
o nome de Cristo. A obra deles surgiu em meados do século II 
e continuou a discutir de que maneira Jesus havia cumprido a 
promessa judaica original.

Os acadêmicos discutem quando a promessa foi pronun-
ciada pela primeira vez. Seria ela encontrada em Gênesis 3.15, 
quando Deus disse que a semente do homem esmagaria a ca-
beça da serpente? Ou será em Gênesis 12.1-3, na promessa 
divina de que a semente de Abraão seria fonte de bênção para 
todo o mundo? Estaria ela em textos como Isaías 9, onde é 
descrita uma figura messiânica e libertadora? Estaria em Da-
niel 7.13-14, onde o Filho do homem cavalga as nuvens com 
autoridade divina? Ou estaria numa composição de todos es-
ses textos? Havia no Judaísmo do século I uma expectativa 
unificada ou havia uma promessa descrita de diversas manei-
ras com diversas formas de expectativa?

Para nós, o fator-chave é que, no primeiro século, a maio-
ria dos judeus tinha algum tipo de esperança de que, um dia, 
Deus enviaria um libertador para o seu povo e para o mundo, 
muito embora esses judeus vissem o cumprimento dessa pro-
messa em diferentes detalhes ou destacados em textos diferen-
tes. O fato de muitos aspectos da fé de Israel no século I serem 
dominados por tal promessa é uma das poucas coisas sobre as 
quais todo acadêmico concorda. Essa raiz na esperança escri-
turística é a semente da fé cristã. Um dia Deus enviaria um li-
bertador, de acordo com a promessa das Escrituras hebraicas.

A maior parte do Cristianismo do primeiro século afirma 
que Jesus era e é o cumprimento dessa promessa. Essa raiz na 
Escritura de Israel — sua promessa e sua descrição de Deus — 
é parte daquilo que se tornou uma fonte de contenda quando 
Marcião, no século II, rejeitou o Deus de Israel como sendo o 
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Deus que os cristãos adoravam. Também se tornou um ponto 
de discussão quando outros que chamavam a si mesmos de 
cristãos — mas que muitos acadêmicos de hoje chamam de 
gnósticos — sugeriram que o Deus que criou a terra e o ver-
dadeiro Deus transcendente não eram a mesma personagem. 
Mas estamos colocando o carro adiante dos bois.

Como veremos no capítulo 4, hoje em dia alguns argu-
mentam que as raízes do Cristianismo não são encontradas 
nessa promessa de libertação porque Jesus tratava simples-
mente de sabedoria e apontava para um modo de vida que 
agradava a Deus. Foi a Igreja posterior — e não Jesus, dizem 
alguns — que transformou esse mestre de sabedoria numa fi-
gura de adoração, promessa e divindade. Já é suficientemente 
estranho notar, de muitas maneiras, que o debate moderno 
sobre o Cristianismo se concentre na teologia judaica — as 
promessas de Deus, o retrato que Israel fazia de Deus — e 
o quanto essa teologia está ligada ao Cristianismo primitivo. 
Vamos manter os olhos nessa ligação, uma vez que ela é uma 
parte central do nosso quebra-cabeças.

Os períodos do Cristianismo primitivo: colocando 
no contexto os evangelhos recém-descobertos

Esses períodos são padrão na história da Igreja primitiva, mas 
a nova escola afirma que essas categorias obscurecem a ver-
dadeira diversidade das formas primitivas do Cristianismo.  
A afirmação é que, se você faz as regras e define as categorias 
da maneira como você mesmo quiser, então você vai ganhar o 
jogo antes que ele se inicie. E, como as raízes do Cristianismo 
são o ponto em debate, deve-se notar que as descrições apre-
sentadas aqui não são afirmações de que essas divisões refle-
tem o quadro completo do que estava acontecendo nos dois 
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primeiros séculos do Cristianismo. Estas descrições podem 
obscurecer a diversidade daquilo que havia nos primeiros sé-
culos do Cristianismo. As divisões usadas aqui simplesmente 
fornecem uma estrutura temporal para localizar aqueles per-
sonagens e movimentos menos conhecidos da história primi-
tiva do Cristianismo, mostrando onde e quando as pessoas se 
encaixam em nossa viagem histórica.

Período 1: Jesus e o período apostólico
O primeiro período cobre basicamente os últimos 70 

anos do século I. De maneira geral, reconhece-se que Jesus 
ministrou do final dos anos 20 até o começo dos anos 30 do 
século I. Aqueles que estavam mais perto dele, os apóstolos, 
ministraram durante todo o primeiro século. Esse período é 
chamado de era apostólica. Embora os acadêmicos discutam 
as datas exatas da composição dos quatro evangelhos e desses 
evangelhos recém-descobertos, existe uma ampla aceitação de 
que os evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas e João se encai-
xam nesse período, sendo que João, escrito nos anos 90, foi o 
último dos quatro.

Temos poucas provas explícitas da existência de grupos 
alternativos nesse período inicial. Carecemos de materiais 
diretamente ligados a esses grupos, com a possível exceção 
do Evangelho de Tomé, mas temos traços de oposição e dis-
cordância dos materiais tradicionais do primeiro século. Para 
reconstruir essas discordâncias, vamos tecer alguns breves co-
mentários sobre esses textos tradicionais.

Um suposto líder de movimento alternativo desse período 
é Simão, o Mago. Os Pais da Igreja que mencionarei rapida-
mente tendem a lançar sobre ele toda a culpa pelos movimen-
tos que eles contestam. Simão é destacado em Atos 8, onde é 
descrito como um mágico. O livro de Atos não traz qualquer 
comentário sobre o fato de ele fundar um movimento herético. 
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A fonte dessa afirmação é desconhecida, e a credibilidade da 
declaração de que a heresia se iniciou com Simão é muito 
problemática (Yamauchi 1983, 60). O detalhado estudo de 
Beyschlag (1974, 218) coloca o surgimento dessa tradição 
sobre Simão como o pai da heresia na primeira metade do 
século II.

Outro conjunto de oponentes surge em 1 Timóteo 1.20. 
Nessa passagem, Himeneu e Alexandre “arruinaram” sua fé. 
Em 1 Timóteo 1.3-7 eles são incluídos numa discussão de 
pessoas ensinando uma doutrina diferente que incluía mitos 
e genealogias infindáveis, promovendo especulação em vez de 
fé. A passagem de 1 Timóteo 4.1-3 adverte contra aqueles que, 
nos últimos dias, criticarão o casamento. Alguns movimentos 
gnósticos posteriores realmente condenaram o casamento, 
mas movimentos tradicionais fizeram o mesmo, refletindo 
uma preocupação de alguns com os interesses espirituais sobre 
a sexualidade. Em 2 Timóteo 2.17-18 Himeneu é menciona-
do mais uma vez, juntamente com Fileto, ensinando que a 
decisiva ressurreição dos cristãos já havia ocorrido. O con-
teúdo do que essas epístolas descrevem como uma doutrina 
diferente é considerado por muitos como potencialmente si-
milar ao que surge em detalhes ainda maiores em algumas das 
recém-descobertas obras que têm sido chamadas de gnósticas. 
Isso é tudo o que podemos dizer do material primitivo, o que 
não é muito (Hengel 1997, 190-92); em outras palavras, esses 
comentários não evidenciam a presença do gnosticismo, mas 
a presença de elementos que, mais tarde, apareceram no gnos-
ticismo. Na melhor das hipóteses, eles refletem o que tem sido 
chamado de gnosticismo incipiente.

O que realmente aparece em nossas fontes mais antigas são 
idéias que os autores das epístolas atacaram em vez de citar. 
O texto de 1 Coríntios 15, por exemplo (escrito em meados 
da década de 50), indica que alguns negavam a ressurreição 
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dos mortos para o corpo. Os acadêmicos debatem se as visões 
às quais Paulo se opôs eram um reflexo de algum tipo de ne-
gação gnóstica da ressurreição da carne ou simplesmente um 
reflexo da crença geral greco-romana que negava uma vida 
física depois da morte. A carta de 1 João (escrita no início da 
década de 90) mostra que alguns não criam que Jesus viera 
em carne. As pessoas que faziam uma divisão entre um Cristo 
enviado e um Jesus físico eram chamados de docetistas porque 
acreditavam que Jesus apenas “parecia” estar em carne.

Passagens como essas nos ensinam que havia diversida-
de na crença primitiva. Entre as questões que elas levantam 
podemos citar as seguintes: de que maneira essa diversidade 
era percebida? A diversidade refletia ortodoxias concorrentes, 
simples alternativas ou a citação da presença de uma visão 
herética? E com base em que esse julgamento era feito? Eram 
pontos de vista que competiam politicamente, sendo que um 
deles ganhou? Ou havia apelos a ensinamentos que podiam 
afirmar de maneira crível que tinham associação com Jesus ou 
os apóstolos? Essas questões vão conduzir a nossa viagem.

Onde se encaixam os evangelhos recém-descobertos. A data-
ção é uma questão-chave com relação aos evangelhos recém-
descobertos. A maioria dos evangelhos encontrados nos úl-
timos tempos são datados como sendo dos séculos II ou III 
(veja as datas sugeridas nas seguintes obras: Rebell 1992; 
Ehrman 2003; Klauck 2003; Lapham 2003; White 2004). 
Alguns, porém, como o Evangelho de Tomé, são às vezes da-
tados como de um período anterior, do período apostóli-
co ou com raízes que podem apontar para aquele período. 
É por isso que alguns têm defendido a importância desse 
evangelho. White (2004, 304), por exemplo, argumenta que 
as camadas mais iniciais de Tomé datam de 60 a 70, com 
raízes em algum material que aponta para Jesus, enquanto 
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as camadas posteriores são do final do século I ou do co-
meço do século II. Ehrman (2003, xii) o coloca no início 
do século II, mas com partes que podem remontar a Jesus. 
Por outro lado, Klauck (2003, 108) data a obra fora desse 
período, entre 120 e 140. Snodgrass (1989-90) defende que 
existem fortes evidências de que Tomé baseou-se em Lucas 
e na tradição sinóptica, pois vários dizeres de Tomé apelam 
para palavras de uso raro e as mesmas tendências editoriais 
empregadas nessas outras obras (dizeres 10, 16, 31, 33, 39, 
47, 53, 65-66, 72, 76b, 79, 104). Perrin (2002) vê uma 
associação entre Tomé e Diatessaron, de Taciano, datado por 
volta de 170 d.C., o que sugere que o evangelho tem raízes 
numa tradição posterior, não na anterior. Hedrick (1989-
90) demonstrou que é provável que algum material de Tomé 
venha de outras fontes que não os evangelhos sinópticos, o 
que gera a necessidade de avaliar cada um dos dizeres por 
vez. Em resumo, é possível que uma porção do material de 
Tomé reflita a tradição circulante entre as igrejas que pode-
riam pertencer a esse período mais antigo, mas isso deve ser 
examinado tomando-se cada um dos dizeres separadamente 
(Klauck 2003, 108). Todavia, é mais provável que o evange-
lho em si seja mais posterior do que anterior.

Os dizeres paralelos a Mateus, Marcos e Lucas ajudam-nos 
a ver a data posterior de Tomé. Klauck (2003, 108) destaca que 
cerca de cinqüenta por cento de Tomé não tem ligação com 
nada expresso no Novo Testamento. Em sua visão, a outra me-
tade está dividida entre textos que relembram coisas em Mateus, 
Marcos e Lucas e dizeres independentes que se dizem revela-
tórios e têm um “caráter mais fortemente gnóstico” (Klauck 
2003, 108). O debate sobre Tomé envolve a questão de quanto 
e qual material remonta a Jesus e quanto dele é um reflexo de 
preocupações gnósticas posteriores. A maior parte de Tomé não 
remonta a Jesus, mas algumas partes poderiam fazê-lo.
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O debate tem ainda outras poucas questões. Por isso, 
cobriremos a era do gnosticismo no capítulo 3. Tomé e a 
tradição de Jesus recebem atenção no capítulo 4. Antes de 
continuar tratando desses tópicos precisamos abordar outra 
questão: o método histórico e o julgamento, ambos conside-
rados no capítulo 4.

Uma revisão do material recém-descoberto, incluindo os 
evangelhos perdidos, indica que a maior parte dele vem dos 
séculos II e III. A maioria dos acadêmicos concorda com isso. 
Três corolários ligados a esse fato são bastante importantes:

1. Muitas dessas obras refletem o período no qual foram 
escritas e não possuem elos coerentes com o período para o 
qual aponta seu título. As questões que essas obras discutem 
aparecem posteriormente na história da Igreja, e não no período 
mais inicial. Essa é uma das razões pelas quais podemos con-
siderar que essas obras são posteriores em vez de pertencerem 
ao período inicial. O Evangelho de Pedro, por exemplo, não é 
de Pedro nem fornece ensinamento preservado por aqueles 
que estavam familiarizados com seus ensinos; é simplesmente 
um nome dado para conceder autoridade a uma obra escrita 
muito depois. Praticamente todos os acadêmicos concordam 
com essa visão desse evangelho. Essa situação se coloca em 
contraste com Marcos ou com Lucas, na questão de que ne-
nhum dos autores desses evangelhos foi apóstolo, mas muitos 
aceitam que Marcos e Lucas tiveram acesso aos apóstolos e 
tinham ciência do que eles ensinaram. Em relação a Marcos, o 
ponto de contato foi Pedro (Taylor, 1996, 1-8, 26), enquanto 
Lucas provavelmente teve contato com vários dos apóstolos e 
viajou com Paulo (Fitzmyer 1981, 40). Raízes de porções de 
outros evangelhos, tal como Tomé, são mais debatidas e difí-
ceis de avaliar. Ainda persiste a questão se Tomé possui raízes 
primitivas.
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Obras recém-descobertas mas posteriores ainda assim são 
valiosas para nós como documentos históricos. Elas descrevem 
aquilo em que acreditavam algumas pessoas que se associaram 
ao Cristianismo na época em que esses documentos circula-
vam, muito embora esses textos tenham pouco valor para o 
esclarecimento do Cristianismo primitivo. Nag Hammadi é 
um importante achado mesmo se contiver documentos cuja 
data de composição seja posterior ao século I. Aprendemos o 
que estava acontecendo naquele período posterior a partir do 
relato das pessoas que tiveram essas visões alternativas. Havia 
diversidade de visões entre os grupos que se associaram ao 
Cristianismo no período apostólico, conforme demonstram 
as discussões já destacadas em 1 e 2 Timóteo. O debate é sobre 
o que eram aquelas visões, o quão disseminadas elas estavam e 
se essas alternativas eram consideradas ortodoxas ou não.

2. Possuímos apenas uma porção dos escritos que existiam 
no século I. A natureza de todos os registros históricos é que 
a coleção sobrevivente é parcial e isso é especialmente verda-
deiro em relação à história antiga. O problema é o que fazer 
com essa falta de provas. Esse vácuo cria espaço para o debate 
e contribui para a existência de várias visões modernas sobre 
a questão.

3. Isso leva à sutileza de um terceiro corolário às vezes pro-
posto como prova para a natureza posterior desses materiais 
nos registros manuscritos existentes: as afirmações de que es-
ses textos foram suprimidos e/ou destruídos. Não temos esses 
textos porque o outro lado os tirou de cena há muito tempo, 
de modo que as provas que temos não refletem o que real-
mente acontecia. Agora sabemos que tal supressão e destrui-
ção aconteceu no século III e depois dele. Também sabemos 
que isso aconteceu com todo tipo de textos cristãos durante 
a perseguição aos crentes nos primeiros séculos. Todavia, essa 
posição é realmente um argumento do silêncio. A afirmação 
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é que, se tivéssemos um registro plenamente documentado, 
certamente os materiais primitivos e outros como esses evan-
gelhos alternativos também existiriam. Não há como avaliar 
tal declaração hipotética. Os oponentes desse cenário susten-
tam que é notável que qualquer coisa semelhante a Tomé te-
nha sobrevivido, enquanto eles também reconhecem que é 
improvável que essa obra venha do apóstolo Tomé.

Mas o que dizer de algumas outras opções? Será que não 
temos esse material porque eles foram simplesmente perdidos 
— como acontece com a maioria das obras antigas — em vez 
de suprimidos? Ou será que não temos um registro primiti-
vo claro de tais movimentos porque eles simplesmente não 
existiram? O problema é que qualquer um desses três cená-
rios (perda por supressão, perda simples ou ausência pela não 
existência desses movimentos) pode explicar a evidência que 
temos. A presença de várias opções potencialmente plausíveis 
também leva ao debate. Uma abordagem dessas questões em 
torno dos evangelhos perdidos é necessária antes de olharmos 
para os evangelhos em si, para que possamos entender onde 
eles se encaixam e por que existe tanta controvérsia em relação 
a eles.

Período 2: Os pais apostólicos e o 
surgimento de obras alternativas

Este período abrange algumas gerações depois dos após-
tolos. Os pais apostólicos foram homens que tiveram contato 
com os apóstolos ou se colocam no período imediatamente 
posterior a eles. Falando de maneira geral, suas obras perten-
cem à primeira metade do século II (Holmes 1999). Entre 
eles, temos a Carta de Clemente de Roma, conhecida como 1 
Clemente, escrita no final do século I; 2 Clemente (um sermão, 
escrito não pelo mesmo Clemente, mas por um pregador des-
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conhecido); as sete cartas de Inácio, bispo de Antioquia, na 
Síria (Efésios, Magnésios, Tralianos, Romanos, Filadelfienses, 
Esmirnianos e A Policarpo); uma carta de Policarpo, bispo 
de Esmirna, na Ásia Menor, aos Filipenses; o Martírio de Po-
licarpo; um tratado ético conhecido como Didaquê; a carta 
de Barnabé (não o apóstolo do Novo Testamento; também 
chamado Pseudo Barnabé); o Pastor de Hermas, uma coleção 
de parábolas de visões; a Epístola de Diógenes; e Fragmentos de 
Papias, em sua maior parte preservado até nós por Eusébio, 
historiador da igreja do século IV. Daremos cuidadosa aten-
ção a essas obras porque elas nos dizem em que acreditavam 
muitos cristãos no início do século II.

Juntamente com o material dos pais apostólicos surgem 
outras obras neste período. Muitas refletem visões alternati-
vas. Em sua datação mais tardia, Tomé pertence ao período 
que vai do início a meados do século II. Entre as mais di-
fundidas formas alternativas de cristianismo pertencentes às 
evidências textuais explícitas desse período está aquilo que os 
acadêmicos modernos chamam de gnosticismo, que assumiu 
uma variedade de formas, como veremos no capítulo 3. Ao 
gnosticismo estão ligados nomes como Carpócrates (aparece 
em cerca de 120), Saturnino (cerca de 120), Basílides (cerca 
de 120) e Valentino (cerca de 140). Também havia alternativas 
como o movimento fundado por Marcião (cerca de 140), 
que morreu em 160. Seu movimento foi diferente daqueles 
vistos como gnósticos. Temos como chaves desse período as 
obras Evangelho de Pedro, Evangelho dos Hebreus, Evangelho 
dos Ebionitas, Evangelho dos Egípcios, Evangelho dos Nazarenos, 
Evangelho da infância do Senhor Jesus, escrito por Tomé e  
Papyrus Egerton 2 (Ehrman 2003, xi-xii). Os capítulos 6 a 13 
nos darão uma visão mais detalhada em relação aos ensina-
mentos dessas fontes e onde elas se encaixam.
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Período 3: Os apologistas e demais alternativas
Este período se estende além do quadro temporal de nos-

sa viagem, iniciando-se em meados do século II e abrangen-
do o período da formação dos credos da igreja, como o de  
Nicéia em 325, e mais além. Este período tem sido analisado 
de maneira adequada há muito tempo em obras como o estu-
do clássico de Hilgenfeld sobre a história da heresia no cris-
tianismo primitivo. Hilgenfeld traça a evidência que temos 
dos pais da igreja, especialmente de Justino o Mártir, Irineu 
e Hipólito com seus contemporâneos, Tertuliano e Clemente 
de Alexandria (Hilgenfeld 1884). Paramos com a menção de 
Epifânio no século IV porque ele escreveu uma obra enciclo-
pédica sobre a heresia, conhecida como “Caixa de Remédios” 
(Panarion). Contudo, uma figura-chave é anterior a Irineu 
e se coloca no limite entre os períodos II e III. Ele é Justino 
o Mártir, o primeiro autor da igreja primitiva a assumir ex-
plicitamente uma ampla defesa da fé. Nós o colocamos aqui 
porque sua obra surgiu nesse período. Justino escreveu o que 
é chamado de sua 1.a Apologia em cerca de 155, uma das duas 
apologias (ou defesas da fé) de sua autoria, e também debateu 
o judaísmo na obra Contra Trifo.

Uma obra de defesa da fé escrita em grego é chamada de 
apologia, de autoria de um apologista. Isso explica parte do 
nome desse agrupamento.  Os apologistas defendiam a superio-
ridade do cristianismo com relação ao paganismo, ao judaísmo 
ou à filosofia grega, também desafiando as declarações de al-
guns que se associavam ao cristianismo dizendo-se cristãos 
genuínos ou ortodoxos. A nova escola freqüentemente chama 
esse grupo de autores de heresiólogos porque eles procuravam 
identificar e refutar heresias.

A presença de alternativas surgindo claramente já no pe-
ríodo dos pais apostólicos preocupava os apologistas. Con-
tudo, existiram outros movimentos durante esse período:  
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o ebionismo (um movimento judaico-cristão), o encratismo 
(movimento ascético que defendia a castidade e o celibato) e 
o montanismo (movimento do grupo que afirmava ter uma 
nova revelação).

Essa proliferação de alternativas fez com que os apologistas 
escrevessem avaliações detalhadas desses movimentos, mostran-
do que o nome heresiólogo reflete a força de suas obras. Esses 
textos desenvolveram a argumentação completa que formou 
aquilo que se tornou o detalhamento da fé ortodoxa. Outros 
apologistas famosos se seguiram a Justino o Mártir. Entre os 
mais destacados, temos Irineu (que escreveu na segunda me-
tade do século II) e Tertuliano (final do século II e início do 
século III), seguidos em importância pelo grupo de Clemente 
de Alexandria (último terço do século II), Orígenes (início do 
século III) e Hipólito (final do século II e início do século III). 
Entre os apologistas posteriores mais significativos destacam-se 
Eusébio (séculos III e IV) e Epifânio (século IV). A questão 
aqui é se a “ortodoxia” surgiu nesses textos posteriores ou se já 
estava presente antes em forma de raiz. Teria sido Irineu e seus 
colegas que produziram a ortodoxia, como afirma a nova escola, 
ou foi a ortodoxia que produziu Irineu e os apologistas?

Resumo dos períodos
Os personagens e os movimentos antigos encaixam-se 

nesses três períodos básicos. As anotações, resumidas nas ta-
belas apresentadas aqui, apresentam a provável localização 
geográfica conforme conhecemos hoje [você poderá encon-
trar uma tabela similar dos dois últimos períodos em Smith 
(2004, 124)]. A geografia ganhará importância mais à frente 
em nossa viagem. As anotações também trazem as datas dos 
apologistas. As listas de cada um desses períodos não têm uma 
ordem intencional.
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30 – 100 d.C.
Período apostólico

Jesus (Judéia, Galiléia)	 Mateus	 Simão o Mago (Samaria) 	 Clemente de Roma
Pedro (Jerusalém, 	 Marcos	 Himeneu	 Docetistas
Galiléia, Antioquia,	 (Éfeso)
Galácia, Roma)
João (Ásia Menor, 	 Lucas	 Alexandre (Éfeso)	 Gnósticos?
Éfeso)
Paulo (Antioquia, Ásia	 Hebreus	 Fileto (Éfeso)	 Encratitas?
Menor, Grécia, Roma)
Tiago (Jerusalém)	 1 Pedro	 Evangelho de Tomé?
		  (i.e., data incerta)

Q (fonte compartilhada	 1 João	 1 Clemente
da igreja sobre os
ensinamentos de Jesus;
é provável que Mateus,
Marcos e Lucas a 
tenham usado)

100 – 150 d.C.
Período dos pais apostólicos e surgimento de obras alternativas

Clemente de Roma
(uma ponte entre 
os períodos)

Evangelho de Tomé (período 
de datação defendido pela 
maioria dos acadêmicos)

Evangelho dos Egípcios

Carpócrates
(Alexandria, no Egito)

Evangelho dos Nazarenos

Inácio (Antioquia) Saturnino (Antioquia, na 
Síria)

Evangelho da Infância 
de Tomé

Policarpo (Esmirna, na 
Ásia Menor)

Basílides (Alexandria, no 
Egito)

Evangelho de Maria 
Madalena

Didaquê Marcião (Sinope, em Ponto 
da Ásia Menor, Roma)

Papyrus Egerton 2

(Pseudo) Barnabé Valentino (Alexandria do 
Egito, Roma)

Gnósticos

Pastor de Hermas Evangelho de Pedro Encratitas

Diogneto Evangelho dos Hebreus

Papias Evangelho dos Ebionitas

2 Clemente
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Essa visão panorâmica mostra que algumas declarações 
significativas da nova escola realmente refletem a história. En-
tre elas vemos (1) a evidência de uma diversidade de visões 
que se assumiam cristãs nos primeiros séculos, (2) o fato de 
que nossas fontes refletem apenas parcialmente o que estava 
disponível no período primitivo e (3) a sugestão de que as 
novas descobertas têm nos ajudado a sermos mais cuidadosos 
sobre nossa visão da época.

Mas as principais declarações da nova escola são realmente 
históricas? Vários fatores antigos contribuem para o debate 
moderno: (1) a diferença entre a data de composição de uma 
obra e a idade das visões que essa obra reflete (poderia ela 

150 – 400 d.C.
Período dos apologistas e demais alternativas

Justino Mártir
(100-165; Samaria,
Ásia Menor, Roma)

Eusébio
(260-340;
Cesaréia)

Tratado
Tripartite

Apócrifo
de Tiago

Ensinos de
Silvano

Irineu
(130-200; Lyon)

Epifânio
(315-403;
Palestina, Egito,
Salamis)

Pistis Sophia Interpretação
do Conhecimento

Gnósticos

Hipólito
(170-235; Roma)

Evangelho de
Filipe

Sophia de
Jesus Cristo

Apocalipse de
Pedro

Teódoto

Tertuliano (155-220;
Cartago)

Evangelho de
Maria 
Madalena

Evangelho da
Verdade

Diálogo do
Salvador

Ebionitas

Clemente (150-215;
Alexandria)	 

Evangelho do
Salvador

Evangelho de
Bartolomeu

Hipóstase dos
Arcontes

Encratitas

Orígenes (185-254;
Alexandria, Cesaréia)

Carta a
Reginos
(= Tratado
sobre a
ressurreição)

Apócrifo de
João

Segundo 
Tratado
do Grande 
Sete

Montanistas
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incorporar a tradição mais antiga e, se for esse o caso, de onde 
ela vem?), (2) a importância da natureza incompleta de nossa 
coleção de fontes, assim como (3) a natureza do conteúdo das 
obras em si e o que elas ensinam, incluindo o alcance desse 
ensino. Mais importante: quais são as provas de existência de 
conexões entre o ensinamento de qualquer uma dessas obras 
e a era primitiva?

Antes de deixarmos essa abordagem do contexto antigo, 
devemos discutir as principais alternativas presentes em mui-
tas de nossas novas fontes, a saber, o gnosticismo.

Perguntas para estudo

O que defende a nova escola?
Que papel Irineu desempenha de acordo com a nova es-
cola, e por que concentrar-se em textos anteriores a Irineu 
para estudar essa questão histórica?
Que papel desempenhou a promessa de Israel no desen-
volvimento do cristianismo?
Quais são os três períodos da história cristã primitiva e o 
que permite que eles se diferenciem uns dos outros?
Quais afirmações da nova escola têm mérito e que fatores 
antigos transformam a discussão num debate?

1.
2.

3.

4.

5.


